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Apresentação
Teresinha Heimann

Teresinha Heimann é direto-
ra de Promoções Culturais da
Furb.

"Espetáculos
de qualidade e
intercâmbio de
universidades

são bases
do Festival"

A realização de um sonho
opropósito da criação do Festival Universitário de Teatro

de Blumenau foi o de estimular e buscar a produção teatral
desenvolvida pelas universidades brasileiras.

Outro motivo foi o de oferecer à cidade de Blumenau e aos
nossos universitários a oportunidade de ver o que se produz

na área a nível de Brasil.

Acredito que hoje, partindo para a sétima edição do festival,
já temos esse panorama cultural. Agora buscamos cada vez

mais estimular o surgimento de espetáculos de melhor
qualidade e intercâmbio entre as universidades.

Durante o festival deste ano foi aprovado o projeto de
construção do Teatro Universitário da FURB pela reitoria,

apoiando a iniciativa também, diretamente, IBAC,
POIÉSIS e UNI-RIO. Esse apoio foi fundamental para que
nossa Universidade pudesse dar início a um sonho antigo de
trazer e levar espetáculos. Pode-se ressaltar, ainda, que isso

facilitará para a abertura e troca de idéias, através de
palestras, oficinas, apresentações de grupos teatrais e do
Encontro Nacional de Professores e Escolas de Teatro.

Opapel do Festival de Teatro com certeza será ponto para
unir esses momentos de reflexão e suscitar novos projetos

que viabilizem sempre mais a excelência do primeiro
encontro, que foi o marco para que tudo isso hoje esteja

acontecendo.
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Celso Zipf

UB-00052414-5

"Até dezembro
vamos registrar
o projeto para
captar verbas

através da
Lei Rouanet"

Vamos construir o nosso teatro
A Universidade é o cen-

tro cultural de uma cidade.
Deve possuir, portanto, um
local apropriado para todas as
atividades culturais, do teatro
à música, passando pelas con-
ferências, palestras etc.

Blumenau tem o Teatro
Carlos Gomes, com 1.000 lu-
gares e agora nossa Universi-
dade pretende construir um
teatro para 400 pessoas. Nos-
so objetivo não é o de concor-
rer com o TCG, que deverá
ainda abrigar os grandes
eventos. Mas sim receber os
eventos de menor porte e os
principalmente ligados às nos-
sas promoções culturais, como
é o caso muito especial do
Festival Universitário de Tea-
tro de Blumenau. Hoje a Furb
não tem um espaço condigno
para qualquer evento cultural.

E muito importante que
fique claro o efetivo apoio
que estamos recebendo do
Instituto Brasileiro de Artes e
Cultura (IBAC), da POIÉSIS
(Associação Nacional dos
Professores e Escolas de Tea-
tro) e da UNI-RIO. O reitor
desta Universidade, aliás, o

Dr. Sérgio Magarão, em con-
tato com ele em recente reu-
nião do Conselho de Reitores
(CRUB) em Salvador, colo-
cou-nos à inteira disposição o
professor e cenógrafo José
Dias. O cenógrafo, por sinal,
e a diretora da Divisão de
Promoções Culturais, Teresi-
nha Heimann já estão em
permanente contato para to-
car o projeto, que incluiu o
Seminário Sul Americano de
Arquitetura Teatral, de 5 a 7
de outubro.

Os recursos para cons-
truir o teatro universitário
serão obtidos através da Lei
Rouanet de incentivo à cultu-
ra nacional. Até 80% pode ser
captado através de dedução
de Imposto de Renda de pes-
soas jurídicas. Esses recursos
pretendemos buscar na co-
munidade. Até 31 de dezem-
bro deste ano a Furb vai re-
gistrar o projeto nos órgãos
competentes para que seja
possível à Universidade cap-
tar esses recursos das empre-
sas nesse exercício.

Para encerrar, reitero
aqui que a Furb continuará

sediando os festivais brasilei-
ros porque entende que com
isso estará dando sua contri-
buição para o desenvolvimen-
to do teatro nacional. No pró-
ximo ano ainda não será
possível, mas se tudo der cer-
to, em 1994 a Universidade
passa a sediar o evento que
lançou a nível nacional.

Celso Zipf é reitor da Univer-
sidade Regional de Blumenau.
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A grande oportunidade
Humberto Braga

UB-00052415-3

Os festivais de teatro de-
vem ser entendidos como ex-
celentes oportunidades de
congraçamento, de intercâm-
bio e de difusão do teatro.
Especialmente, num país ex-
tenso como o nosso, são os
festivais eventos que contri-
buem para a integração e pa-
ra o conhecimento de parte
do que se produz no país. Não
há outra oportunidade.

O Festival Universitário
de Teatro de Blumenau, além
de todos estes objetivos, cen-
tra seu foco de atenção, com
bastante nitidez, no teatro
que é feito no âmbito das es-
colas de teatro universitárias.
Sua promoção parte de uma
Universidade que pretende
com o evento trazer ao públi-
co de Blumenau e, especial-
mente, ao seu alunado um
panorama do teatro brasileiro
visto através do que está sen-
do realizado nos espaços uni-
versitários. Com o decisivo
apoio da Prefeitura Municipal
de Blumenau, do Governo do
Estado e da Fundação Banco

do Brasil, o Festival é realiza-
do com exemplar competên-
cia. E, aliada ao esmero da
organização, está a simpatia e
a beleza da cidade que contri-
buem sensivelmente para o
sucesso de um evento de na-
tureza artística.

A programação é inten-
sa. Dois espetáculos diários
com os respectivos debates
(um às 12 horas e outro às 18
horas), palestras e oficinas
práticas com nome escolhidos
criteriosamente. Em 1992,
com o apoio do IBAC - Insti-
tuto Brasileiro de Arte e Cul-
tura - realizou-se, paralela-
mente, o 1º Encontro Nacio-
nal de Escolas de Teatro -
promoção da Associação Na-
cional de Professores e Dire-
tores de Teatro - POIESIS.
Em três dias, foram debatidos
os temas "Formação do Pro-
fissional de Teatro e o seu
Mercado de Trabalho"
"Teatro com e sem texto" e
"Habilitação Específica no in-
gresso as Escolas de Teatro e
na pós-graduação". Este en-

"O Festival
já conquistou

destacado lugar
no calendário
de eventos
culturais"

Humberto Braga é diretor do
Departamento de Difusão Cul-
tura/ do IBAC.

contro enriqueceu e consoli-
dou a programação do Festi-
val, possibilitando reflexões
oportunas sobre especificida-
des do ensino teatral univer-
sitário. E o segundo tema que,
aparentemente, poderia estar
fora de eixo central de um en-
contro de escolas de teatro,
possibilitou um panorama da
produção teatral das décadas
de 60, 70 e 80 e interrogações
oportunas e contundentes so-
brea década de 90.

Estou certo de que o
Festival Universitário de Tea-
tro de Blumenau, em sua sex-
ta edição, já conquistou lugar
de destaque dentro do ca-
lendário de eventos culturais
brasileiros.

Merecem cumprimentos
seus promotores e patrocina-
dores pela importante inicia-
tiva. }\ POIESIS, os aplausos
de todos os que estão preocu-
pados com o estudo, a for-
mação e o desenvolvimento
do teatro brasileiro e a su-
gestão de prosseguir neste
caminho.
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Lauro Coes

UB-00052416-1

A grande
diferença
A mudança de critério no

• 'ocesso de seleção das peças, ao
meu ver, foi um dos grandes
avanços desta edição do FUTB,
já que baseado na apresentação
de teipes, avaliação de currículos,
grupos e diretores através do en-
contro de opiniões entre professo-
res das escolas de teatro univer-
sitário (UNI-RIO e USP) sob a
coordenação da professora Tere-
sinha Heimann, da Furb. Este foi
o primeiro sinal diferenciador do
6º FUTB em relação aos demais
festivais.

Destaco também como fun-
damental a realização do primeiro
Encontro Nacional de Escolas de
Teatro vinculadas a universidades
que se realizou com apoio do
IBAC, FURB e POIÉSIS. Foram
convidados professores do Oiapo-
que ao Chuí, de todos os centros
de produção de teatro universitá-
rio. Compareceram, de fato, pro-
fessores do Pará, Distrito Federal,
Uberlândia, Piauí, Sergipe, Rio de
Janeiro, São Paulo, Porto Alegre,
Curitiba, Bahia, Santa Catarina.
Atingiu plenamente as expectati-
vas. Foram duas sessões diárias
que reuniram um total de 500

"O FUTB é O
celeiro de

grandes nomes,
projetos e

iniciativas de
todas as regiões"

pessoas .
O Encontro promoveu um

recenseamento das escolas de tea-
tro universitário do País o ma-
peamento fez ver as dificuldades
de cada região, com cada escola
mostrando seus trabalhos e currí-
culos de terceiro grau. Como con-
sequência, houve um congraça-
mento, uma troca que hoje esta
resultando em intercâmbios de
professores universitários. Estabe-
leceu-se, ainda, a necessidade de
se fazer um segundo encontro na-
cional. Será em Salvador, no mês
de março do próximo ano, por
ocasião da comemoração do Dia
do Teatro, em 27/03/92, com
apoio da UFBA e patrocínio do
IBAC e POIÉSIS. O terceiro en-
contro nacional já está marcado
para se realizar durante o 72 Fes-
tival Universitário de Teatro de
Blumenau, em meados do próxi-
mo ano.

Classifico o teatro univer-
sitário como um celeiro de gran-
des nomes, projetos e iniciativas
em todas as regiões do País. Com
os encontros nos palcos surgiram
importantes nomes, atores famo-
sos. O FUTB deve ser mantido e

Lauro Coes é presidente
da POIESIS - Associação Na-
cional de Professores e Direto-
res de Teatro Universitário.

merece grande atenção dos
órgãos fomentadores da cultura,
do IBAC, CNPq, CAPES etc.

Por sugestão do diretor do
IBAC, Humberto Braga, que es-
teve reunido com o reitor da
Furb, Celso Zipf, juntamente com
a gente, a Teresinha Heimann,
José Dias, da UNI~RIO, con-
cluiu-se pela construção de um
espaço cultural na Furb. O cami-
nho para a construção deste tea-
tro universitário iniciou oficial-
mente com a realização do Se-
minário Sul Americano de Arqui-
tetura Teatral, de 05 a 07/10, vi-
sando despertar o interesse de
engenheiros e arquitetos para a
especialização na área de espaços
cênicos.

Até novembro, prossegue
em B1umenau o Curso de For-
mação de Ator, com professores
de todas as disciplinas. Estamos
com planos para em 93 manter es-
te curso de interpretação e im-
plementar um curso de formação
de técnicos para teatro (som, lu-
zes, contra-reagras) e outro de
formação de direção teatral, em
B1umenau.
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"Cenografia é
elemento de.apoio que
deve passar

uma mensagem
para o público"

Cenografia
,.., '"nao e umblá-blá-blá

José Dias
A sexta edição do FUTB foi

uma clara demonstração de com-
petência da Universidade Regio-
nal de Blumenau. O evento é úni-
co no País ao conseguir reunir os
que fazem as escolas de t~atro
acontecerem e os atores uruver-
sitários.

Cenógrafo há 23 anos, pro-
fessor da Escola de Belas Artes
da UFRJ e chefe do Departamen-
to de Cenografia da Uni-Rio, já
conquistei todos os prêmios de
minha área, entre eles o Moliére,
Ibeu e Mambembe. Já trabalhei
em 140 espetáculos no Brasil e no
exterior. E posso dizer que o Fes-
tival reuniu todo o País aqui em
Blumenau.

Atuei 16 anos na Rede Glo-
bo e 2 anos na Tupy, sempre em
cenografias. Defino a cenografia
como uma arte complexa - e não
um blá-blá-blá, que exige muita
pesquisa e aprofundamento, para
pegar a idéia captada no texto e
cristalizar no palco. A cenografia
é um elemento de apoio para di-
retores e atores do espetáculo que
deve passar uma mensagem para
o público, com texturas, cores e
formas. Não é decoração, a ceno-
grafia se integra ao espetáculo,
com relação direta ao texto,
criando o espaço para ação.

Fui autor de um trabalho de
pós-graduação em que apresentei
a "Evolução Cenográfica de O

UB-00052417-1

Bem Amado"', de Dias Gomes,
também chamado de "Confa-
bulâncias Sigilosas dos Acaute-
latórios das Solucionáticas Ceno-
gráficas de Sucupira e seus Habi-
tantes", mostrando a transfor-
mação do texto em função dos es-
paços cênicos no teatro, novela e
seriado.

José Dias é cenógrafo e pro-
fessor na UNI-RIO e UFRJ.

UB-00052418-8

o corpo
como

instrumento
Maria Angélica Villagrán

O ator tem que ter o regis-
tro consciente do próprio corpo,
já que utiliza o seu corpo como
instrumento e ele é seu corpo. A
única forma de fugir de um meca-
nismo do corpo é adotado técni-
cas de movimento.

Ao ministrar a oficina "Téc-
nicas do Movimento" trabalha
com senso-percepção, elementos
de. eutonia, contact -improvisation,
expressão corporal e outras.

A técnida de senso-per-
cepção desenvolve o registro
sensível (sensação), sua categori-
zação (percepção) e a elaboração
de imagens derivadas desse pro-
cesso. Aplica-se tanto ao registro
do próprio corpo quanto ao do
mundo externo. A expressão cor-
poral tem uma técnica que busca
um caminho criativo para expres-
sar e comunicar respostas pes-
soais à realidade interna e externa
registrada através dos sentidos.

A eutonia é técnica que age
sobre o registro e a modulação do
tônus muscular. Isto permite uma
utilização mais eficiente e equili-
brada da energia muscular. E, de
outro modo, como o tônus muscu-
lar está vinculado às emoções, a
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possibilidade de modular volunta-
tariamente o tônus auxilia direta-
mente na construção de persona-
gens.

O contact improvisation é
trabalho de 20 anos agora che-
gando ao Brasil, tem gente em
São paulo e no Distrito Federal
trabalhando. Dou alguns elemen-
tos desta técnica. Trabalha re-
lação com a gravidade, o uso dos
apoios (que auxilia na projeção do
ator no palco, a inércia, momento.
As pessoas podem chegar a voar
sobre outras, dá-lhes inteira liber-
dade corporal. É uma técnica ma-
ravilhosa e ainda nova no Brasil,
com publicações em espanhol na
Universidade Nacional de Buenos
Aires. E alguns artigos do criador
da técnica, Steve Paxton.

A prática social e cultural
nos limita. As técnicas descondi-
cionam abrindo campo para uma
ruptura dos estereótipos não só
de movimentos, como também de
registro de si e do mundo externo.
O ator toma a si como sujeito da
ação utilizando plenamente seu
potencial sensível, criativo, e cou-
nicacional para aplicar à sua tare-
fa específica.

Maria Angélica Villagrán é
professora de Expressão Corpo-
ral, graduada na Argentina.
Leciona na FEAUC (SC- e
UFSM(RS).

UB-0005·2419-6

Um novo
tipo de ator

AmirHaddad

O Festival Universitário de
Teatro está em expansão e isso fi-
ca demonstrado pela sua reper-
cussão nacional. O Festival preci-
sa continuar, existe um largo ca-
minho a ser percorrido, porque
ele cobre uma área única, a do jo-
vem, trazendo seus erros, acertos,
inquietações, as cópias do velho
pensando que faz novo; o teatro
escola não tem compromisso com
nada e está fora do âmbito ama-
dor e do teatro empresarial, que
arrisca pouco.

A coordenação de do festi-
val por Teresinha Heimann mere-
ce respeito e conquistou espaço
nacional.

Não aceito ser rotulado co-
mo diretor de teatro de rua, por
entender que na maior objetivo é
discutir o teatro como um todo,
interessando menos o espaço. Fi-
quei conhecido por ganhar muito
dinheiro no teatro de sala, tradi-
cional, e abandonar tudo para fa-
zer teatro nas ruas. Mas o que me
interessa é questionar o tratro e
indo para a rua apenas mudei o
espaço.

Prefiro ser entendido como
uma pessoa que tem preocupação
com a educação popular e as for-
mas de expressões dos seres hu-
manos, as suas relações, os afetos,
e o senso de poder, por conside-
rar que na verdade não pode ha-
ver divisão social na apresentação
de um espetáculo. Gosto de pen-

"Prefiro pensar
num novo tipo
de ator, situado

num mundo novo,
em que não há

nenhuma divisão"

sar num novo tipo de ator, situado
num novo mundo, em que não há
qualquer divisão arquitetônica e
social. Não podemos esquecer
que o teatro é milenar e que o
ator só começou a trabalhar em
salas fechadas há 200 anos, onde
ficou caracterizado como ator da
buirguesia.

Tento resgatar a possibili-
dade do popular, sem distinção,
falar do mundo sem frações, o
ator do espaço aberto, democráti-
co, eliminando diferenças sociais,
o ator da utopia, o trabalho no
presente e num mundo melhor.

Amir Haddad é professor e
diretor - RI.
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o Teatro é a ilusão da ilusão

A/domar Conrado

UB-00052420-1

Na palestra sobre o
"Texto e seus Elementos"
procurei trazer o texto à dis-
cussão, porque a característi-
ca básica do teatro é a fala, o
ser vivo, comunicador. Essa
fala vem de várias maneiras, a
peça tem um enredo.

Abri comentando que a
arte é imitação da natureza. A
morte na vida real pode não

A/domar Conrado é drama-
turgo, professor da Uni-Rio e
assessor do IBA C.

"As pessoas
não podem ter
preguiça de

pesquisar. Com
estudo é possível

o texto ideal"

ser suportável, mas no teatro
dá prazer quando bem feito.
A vida é a materia prima do
teatro. O teatro é a ilusão da
ilusão. Os gregos nos ensina-
ram a discutir nossas angús-
tias. O teatro vai se transfor-
mando, não necessariamente
evoluindo. Continuamos com
as mesmas perguntas sobre as
relações humanas, justiça,
verdade, fama, riqueza na
mão de poucos, perguntas
com respostas que ainda não
satisfizeram. Já a ciência tem
outro tipo de trabalho.

O artista tem que pegar
as coisas do sentimento e tra-
tar racionalmente, afinal ele
não é só sentimento. Pegar na
materia prima da vida, o caos
e ordenar esse material. A fa-
la também vai se transfor-
mando; não podemos perder
eterinidade de nossa arte.

Na dramaturgia o nosso
século é incrível, com todas as
suas descobertas, o nazismo, a
dominação, a direita extre-
mada, descobertas na ciência,
refletindo as suas inquie-
tações no teatro.

Um dos momentos

polêmicos é a adaptação do
texto no palco. Eu apóio a li-
berdade de atuação e enri-
quecimento do texto, mas
condeno uma oposição total a
um texto colocado no espetá-
culo.

Para mim as pessoas
não podem ter preguiça de
pesquisa r, porque um estudo
dará todas as condições para
ser encontrado o texto ideal
para a ecenação que se quer
criar. Encontrar o texto ade-
quado ao que ele quer dizer.

Esta é a terceira vez que
venho a Blumenau. Estou
adimirado com a organização,
eficiente, carinhosa, não apa-
rece o cansaço dos organiza-
dores apesar de saber que é
exasperante coordenar um
evento deste porte. Mas tudo
está fluindo e serve de lição.
Houve meios de participação
em palestras, oficinas etc. Fi-
quei surpreso com a frequên-
cia do teatro, mesmo cobran-
do. Arrisco dizer que é o fes-
tival mais significativo que
ocorre no País em termos de
festival universitário de tea-
tro.
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Desenvolvimento das
escolas na Costa Rica

o movimento teatral na
Costa Rica é muito novo. Pro-
fissionalmente começou nos
anos 60 (tem 30 anos). Surgiu
fundamentalmente pelas uni-
versidades, que se encarrega-
ram de trazer grupos de ou-
tros países para confirmar um
movimento teatral em 68,
quando foi fundada a primei-
ra escola de teatro na univer-
sidade. Até lá foi amador,
embora de boa qualidade.

Nesta escola havia pro-
fessores dos EUA, uruguaios,
argentinos, chilenos que em
68 formaram os primeiros
grupos de trabalho com pes-
soal nacional. Atahualpa Del-
cioppo diretor de teatro do
galpão, Uruguai, nomes im-
portantes que alimentam os
teatros mais antigos da Amé-
rica Latina.

O público - efervescên-
cia, de 30, 40 mil expectadores
por temporada pelo inusitado.
da coisa porque o teatro
amador era reduzido a pe-
queno grupo da burguesia na-
cional. Nova atividade, grande
vitalidade dentro de um con-
texto político efervescente.

Luis Gerardo Bejarano
Arguedas

UB-00052421-8

Costa Rica - profunda
tradição democrática, não
existe exército, é pacífico. Isto
dentro de um contexto con-
vulso, era contraste com
América Latina e centro-
américa, onde quase todos
eram ditaduras.

O país tem 3 milhões de
habitantes, capital com 500
mil pessoas. Nesta capital
funcionam 8 teatros estáveis
numa área semelhante a Flo-
rianópolis, possibilitando um
processo de comunicação for-
te. Há democracia, paz. A ca-
pital, San Jose, concentra 3
escolas de teatro.

O teatro está passando
por uma crise estética porque
precisa ser mais dinâmico,
aberto, imaginativo. Ele ficou
muito dentro do realismo psi-
cológico e politicamente com-
prometido com determinadas
tendências. Precisa dar um
salto, colocar-se nas novas
tendências teatrais, mais lan-
çado, arrojado. Como o teatro
brasileiro, que tem estas ca-
racterísticas do qual podemos
aprender muito por sua ousa-
dia. E nosso propósito. Por is-

"Teatro está
passando por
crise estética.porque precisa
ser dinâmico
e imaginário"

so os profissionais de lá sai-
ram para estudar no Brasil,
Estados Unidos, Inglaterra,
Tchecoslováquia, em in-
tercâmbios com outras reali-
dades. São 800 profissionais
de teatro e 60% formados por
3 escolas da capital.

Em Blumenau, primeiro
contato com teatro desta natu-
reza. Há muita riqueza, pro-
dutos bem elaborados de ato-
res, grande preocupação com
o teatro como manifestação
total. Seriedade, a gente dis-
cute, há a troca fundamental,
e que revela vontade de trocar
experiências extra-universida-
des. O diálogo transcende o
palco p,ara um confronto de
idéias. E maravilhoso.

Luis Gerardo Bejarano Ar-
guedas é professor e diretor.
E pós-graduado na ECA, gra-
duado na Escola Nacional de
Arte Cênica da Universidade
Nacional da Costa Rica.
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UB-00052422-6

"Defendo
a harmonia
entre ator,
dramaturgo
e encenador

para conciliar"

A volta ao
grande texto

no teatro
dos anos 90

José Eduardo Vendramini

Juntamente com a pro-
fessora Sílvia Telesi partici-
pamos do Encontro Nacional
de Escolas de Teatro abor-
dando o tema "Teatro Com
Texto e Teatro Sem Texto".
Falamos da situação do teatro
brasileiro, principalmente o
paulista e o carioca na década
de 80 e na sua passagem para
os anos 90.

Na década de 80 predo-
mina a figura do encenador
(diretor), deixando em segun-
do plano as figuras do ator e
do dramaturgo. Ainda nos
anos 80 houve uma grande
predominância do visual so-
bre o texto. Me parece que na
década de 90 essa situação
tende a se reverter, voltando à
situação em que o texto terá
grande importância.

Defendo uma harmonia
entre o ator, o dramaturgo e
o encenador para que não ha-
ja mais este divórcio, para que
haja conciliação e somatória
de forças., A essência do tea-
tro é a comunicação com o
público através de um texto
previamente escrito.

Termos uma volta ao

bom texto teatral, aquele bem
estrutura do, e não simples-
mente uma volta ao bom ro-
teiro. Na década de 80 muitos
diretores se contentaram
apenas com um roteiro, de
imagens, por exemplo. A in-
fluência dos outros meios de
comunicação, principalmente
a TV, sobre o Teatro é muito
grande e inegável. Mas o tea-
tro não pode se render a ra-
pidez da televisão sob pena de
se tornar superficial, desca-
racterizado.

Esse retorno é cíclico.
Aos períodos de visualidade
sucedem-se períodos de pro-
fundidade textual. Certamen-
te não há pré-determinação
quanto ao tempo. Quem tem
um pouco de sensibilidade e
está há mais de dez anos no
ambiente teatral consegue
sentir esses ciclos nitidamen-
te.

José Eduardo Vendrami-
ni, professor de Direção Teatral
no Departamento de Artes Cê-
nicas da ECAjUSP é mestre
em Literatura Portuguesa,
dramaturgo e doutor em Lite-
ratura Porguesa - Texto Tea-
tral.

UB-00052423-4

Extensão
como

caminho
natural do
teatro nas

universidades
Armindo Bião

"Habilitação Específica
no Ingresso à Escola de Tea-
tro e na Conclusão da Pós-
graduação" foi o tema que
abordamos no Encontro de
Escolas de Teatro, num painel
juntamente com a professora
Vera Colaço. Defendo a au-
dição, apresentação do candi-
dato através de um monólogo,
por exemplo, para ingresso na
graduação. Essa é uma forma
de verificar a sua aptidão para
estudar aquilo a que se
propõe, não seu virtuosismo
ou domínio técnico.

Além do teste de aptidão
há três outras formas possí-
veis. Uma seria a prova escri-
ta, outra a entrevista e por úl-
timo, a análise de currículo.

Entendo, inclusive, que a
seleção mais completa e com
menor possibilidade de erro
contempla essas quatro for-
mas. Eventualmente isso é
impossível. Quando o candi-
dato é de outro país por
exemplo, como ocorre na Ba-
hia com os nossos alunos do
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Panamá, Chile e Argentinma,
ou ainda como no meu caso
pessoal. Outro exemplo é o
meu próprio caso. Quando fiz
o mestra do em Interpretação
Teatral nos Estados Unidos
(Minesota), fui selecionado
pelo currículo, com· uma· en-
trevista e através de uma pro-
posta escrita.

Com relação ao ensino
do teatro não imponho res-
trições. Graduação, pós, se-
gundo grau, onde ele puder
estar será ótimo, apesar de
considerar ser a extensão seu
caminho natural. Uma su-
gestão seria colocar no se-
cundário algumas áreas técni-
cas, talvez noções básicas de
interpretação também. Na
graduação colocaria a for-
mação do ator, do diretor e
do professor, com aprofun-
damento da formação na
pós-graduação.

Armindo Jorge Bião, pro-
fessor de Interpretação com
Máscaras na Escola de Teatro
da Universidade Federal da
Bahia e mestrado em Comuni-
cação.

UB-00052424-2

o Festival de
Blumenau

avalia
a extensão

teatral. ." ..uníversitána
O teatro universitário brasi-
leiro será conhecido por duas
fases, antes e depois do En-
contro. Aliás, a realização em
Blumenau reafirma a im-
portância do Festival, já que o
Encontro deveria ter aconte-
cido no ano passado.

Esse Encontro vai otimi-
zar o trabalho do professor na
universidade. Ele tem de sa-
ber que a escola de teatro é
aquela onde a extensão é
prioridade. O Encontro foi
o fórum em que ficamos sa-
bendo o que cada escola está
produzindo e como são seus
currículos. A comparação que
acontece em seguida é muito
proveitosa. Com isso o Festi-
val de Blumenau avalia a pro-
dução teatral universitária
brasileira e essa é sua im-
portância fundamental e in-
discutível.

Carlos Nascimento é gra-
duado em Formação do Ator,
História e Direção Teatral, é
diretor da escola de teatro da
Universidade Federal da Bahia.

Carlos Nascimento

Em 91 participei do Fes-
tival como convidado especial
e agora, em 92, como jurado
consigo identificar uma me-
lhora qualitativa de 50% nos
espetáculos. Isso reafirma a
importância e a projeção des-
se Festival. Vemos claramen-
te a busca dos grupos pela
qualidade.

Por outro lado senti pro-
blemas muito graves quanto a
voz, a projeção e propagação
propriamente ditas. Há traba-
lhos de ator muito bons, de
pesquisa de grupo contrapon-
do com acabamentos estéticos
não tem bem (formalmente)
acabados, bem como de di-
reção. Mas se vê pesquisa, se-
riedade e garra por trás, ca-
racterizando o didatismo des-
se festival.

Temos que levar em con-
ta a programação de cada
grupo para o festival. Uns
deixam a estréia, o primeiro
contato com o público para
Blumenau, outros já trazem o
trabalho mais maduro.

Quanto ao Encontro
posso dizer que é um marco.
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UB-00052425-0

Sexta edição
do Festival
revelou alto
nível técnico.

Veja quem levou
troféu pra casa

"Só Eles o Sabem": Melhor Direção

Melhor iluminação para Eloy!Pessoa, da Paraíba.

As coristas, principais coadjuvantes

UFBA tro
A Companhia de Teatro

da Universidade Federal da
Bahia novamente foi pre-
miada por apresentar o me-
lhor espetáculo, desta vez com
a peça "Em Alto Mar". O
troféu de melhor ator ficou
com Lncio Tranchesi, de
"Em Alto Mar". Como me-
lhor atriz foi premiada Bido
Galvão, de "Medeações", da
Universidade de Brasília.

O prêmio de melhor di-
reção ficou com Renata Caia-
ni, do "Só Eles o Sabem", da
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xe melhor expetáculo
USP. Eloy Pessoa, da Univer-
sidade Federal da Paraíba, le-
vou o prêmio de melhor ilu-
minação no espetáculo "Paio
de Fogo". Melhor cenário foi
atribuído a Carlos Nunes, da
Uni-Rio, com "O Beijo no As-
falto".

Asno Que Me Carregue ...")
conquistou três prêmios, figu-
rino (Márcio Souza), ator
coadjuvante (Jesse de Souza)
e atriz coadjuvante (as coris-
tas de "Mais Quero Asno ...").

Receberam premiação
especial do júri as peças "Os
Russos Estão Voltando" do
grupo Nicolai Trouxe a Bala-
laica, da Unicamp, e "Prá
Que Lona Neste Circo", do
grupo Theatrum sda Faculda-
de de Educação de Taquara.

Melhor sonoplastia:
Borges de Garuva, LUIS Mei-
ra, Guilherme Santiago e Die-
ter Rothemburg com "Tupac
Amaru", da Universidade de
Joinville. A Unicamp ("Mais

"O Beijo no Asfalto": melhor cenário Tupac teve o som dos mil choros latinos
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UB-00052426-9

Maneira
metafísica
de encarar

o teatro
Celso Nunes

o teatro é um charme na
minha vida, mas minha sobrevivên-
cia é como professor universitário.
Sou formado em teatro, trabalhei
como ator, estive quatro anos em
Paris e desde 1970 dirigi 60 pro-
duções. "Um Diretor Teatral em
Ação" foi minha tese de doutora-
do.

Entendo que teatro se
aprende mais fazendo que falan-
do, por ser menos exato que qual-
quer arte. É onde pode ocorrer
também o fenômeno da auto-re-
velação, essência, self, como
aconteceu comigo. Isso me fez en-
tender que cada um é cada um.

Eu tenho uma maneira me-
tafísica de encarar o teatro por
achar que a disponibilidade orgâ-
nica é fundamental, assim como a
lucidez e a capacidade de enten-
dimento. E para entender disso é
necessário estar em paz consigo,
adotar uma postura metafísica.

Gosto de fazer teatro a par-
tir de um texto. Não sou autor.
Sou diretor, encenador. Procuro
tirar das pessoas (dos atores) o
jeito de elas serem.

O diretor só começa a ence-
nação quando encontra o ponto
que liga o encenado r à motivação
original do autor.

Fazer teatro é preparar um
grupo. Se não houver o confronto
entre palco e platéia a coisa esva-
zia. Sem confronto não há trans-
formação de nenhuma parte.

A participação ou recusa do
público é necessária. O diretor

"Disponibilidade
" .orgaruca passa

ser fundamental.
Também a lucidez

e capacidade
de entendimento"

entra como intermediador deste
campo magnético, porque dirigir
é conseguir interferir nisso, na
matéria não visível, no amálgama
das energias, para entender como
tudo interage.

Celso Nunes é diretor teatral e
professor universitário.

UB-00052427-7

Resgate
da. /\.importãncia

do teatro
Magno Bucci

Meu trabalho é baseado na
aplicação pedagógica do teatro
enquanto promoção humana. Dis-
cute-se a função, em primeiro lu-
gar, do teatro, depois sua estética.
Promove-se o homem enquanto
ser sensível, crítico, função inclu-
sive da própria universidade en-
quanto educação.

Ao ministrar a oficina "Im-
provisação como fundamento da
criação cênica", procurei alertar
sobre a necessidade de se infor-
mar mais cientificamente, siste-
matizar e pesquisar a improvi-
sação. São múltiplas as possibili-
dades do método improvisação: é
uma atividade percebida desde os
gregos - 400 a 500 anos a.c. Era o
momento em que ator dialogava
com o público algum tema. Ga-
nhou status de arte nos séculos 16
e 17, meados do 18, teatro na Itá-
lia - Commedia Del'Arte, porque
trabalhava com o virtuosismo do
ator - trabalhava o roteiro e o tex-
to era improvisado. Estabelecia-se
uma relação de empatia com o
público.

Improvisação é uma técnica
que no teatro brasileiro viveu
momentos: gloriosos nos anos
60-70, está na raiz da criação cê-
nica.

Em Blumenau, aproveitei
para ampliar contatos e possibili-
dades para minha pesquisa, por-
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que terminarei meu trabalho
(doutorado na ECA) dizendo que
está sendo resgatada a importân-
cia do teatro universitário em
função do Festival Universitário
de Teatro de Blumenau e da Uni-
versidade de São Paulo - que é
mais localizado e onde só facul-
dades da USP participam.

o FUTB é um pólo aglu-
tinador, uma das alternativas para;
o teatro nesta recessão; a saída do
teatro institucionalizada. Defendo!
a instauração desta prática na:
universidade. Mais que caráter'
competitivo, porém, enfatizo a
troca de experiência de gente li-
gada ao teatro e à educação
abrindo para toda a comunidade'
acadêmica do País, discutindo
formas de produção. O Festival
Universitário de Teatro de Blu-
menau com profusão de tendên-
cias novas, releituras, esta a gran-
de contribuição do FUTB ao mo-
vimento: discutir o teatro enquan-
to teatro, enquanto espetáculo"
forma artística.

Magno Bucci é professor de
teatro e diretor e doutorando
na ECA.

UB-00052428--5

Espetáculo
necessita

de Espectador
Neide Veneziano

No terreno da teoria da co-
municação, pode-se alistar vários
ingredientes do que seria teatro:
dramaturgo, peça, diretores, ato-
res, técnicos, cenários, ilumi-
nação, uma sala. Somando tudo
isso, teríamos o fenômeno teatro?
Decididamente, não. Aqui,

também é a mistura, são as inter-
relações dinâmicas entre os in-
gredientes surgidas durante o
processo, que determinam se te-
mos o que se chama teatro.

A dinâmica do teatro tem
relação com o fato de que a peça
se destina a ser assistida e de que
o público é parte integrante do
processo de comunicação. Pois o
conceito de processo encerra em
si a idéia de interação, ou seja,
o público interage. Assim como
um texto dramático não é teatro
enquanto não for encenado,
também não se realizará o pro-
cesso se, no momento da ence-
nação, não houver um público a
ser afetado o qual responderá,
imediatamente, aos estímulos de
forma ativa (aplausos, risos, cho-
ros, vaias) ou passiva (silêncios,
atenções, emoções) naquilo que é
inerente ao teatro: o "feed-back"
imediato, a pronta oportunidade
de retro-alimentação dos atores
num movimento de troca, de cau-
sa e feito, de intercâmbio, enfim,
de verdadeiras relações humanas.

A presença física do ator de-
fine o teatro na sua essência ele-
vando-a um patamar diverso das
outras artes, mas ele tem um ele-

"O público pode
ser considerado
um criador. A
mistura aponta
se o que temos

pode ser teatro"

mento presente na hora da reali-
zação efetiva: o público. Neste
sentido, ao recriar a personagem
conforme a leitura de cada um
(nem todos vêem o mesmo es-
petáculo da mesma forma ..), sen-
tado confortavelmente e num es-
tado de passividade aparente,
o público pode ser considerado,
também, um criador.

Neide Veneziano é professora e
diretora de teatro na Unicamp.
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o debate dos espetáculos

UB-00052429-3

Valmor Beltrame-Nini

o Festival Universitário de
Teatro de Blumenau, desde sua pri-
meira edição em 1987, tem insistido
na prática de debater os espetáculos
após sua apresentação.

O objetivo desta atividade, po-
de ser resumidamente definido como:
possibilitar a troca de informações
sobre os contextos de trabalho nas di-
ferentes universidades; conhecer os
processos de direção, preparação dos
atores e pressupostos teóricos que
norteiam a prática de montagem de
espetáculos teatrais nas universidades
brasileiras.

Neste ano de 1992,a coorde-
nação dos debates coube ao professor
José Ronaldo Faleiro e a Níni, Val-
mor Beltrame, ambos da Universida-
de do Estado de Santa Catarina -
UDESC.

Na tentativa de garantir certa
organização dos debates e com o in-
tuito de possibilitar maior aprofun-
damento nas discussões, os trabalhos
foram divididos em três momentos:

Primeiro - Após sua apresen-
tação o grupo conta um pouco da sua
história, o tipo de vínculo que
mantém com a universidade de ori-
gem e como soube e chegou ao Festi-
val. Informa também sobre a prepa-
ração do espetáculo, escolha do texto,
preparação do elenco, o tipo de pes-
quisa realizada, enfim, todas as in-
formações que considera necessárias
para aquecer o debate.

Segundo - Abre-se ao público a

possbilidade de perguntas e esclare-
cimentos.

Terceiro - Discussão sobre o
espetáculo apresentado, numa pers-
pectiva de análise crítica.

Naturalmente que este esque-
ma não foi rígido, nem tampouco
inalterável. Aliás, foi frequente a eta-
pa de "perguntas e esclarecimentos"
ser permeada pela análise do espetá-
culo. Mas nos interessava, fundamen-
talmente, discutir o trabalho.

Desde o princípio uma questão
se fazia presente para a coordenação
dos debates: um espetáculo precisa
ser debatido ou deve falar por si só?
A resposta foi ficando clara no decor-
rer dos debates. Foi através destes
momentos que tornou-se possível, por
exemplo, perceber as diferenças nas
condições para a montagem de uma
peça. Enquanto os estudantes da
UNI: RIO ensaiam em condições
consideradas bastante satisfatórias,
dispondo de palco, iluminação e som
em horários amplamente disponíveis,
os estudantes da Faculdade de Edu-
cação de Taquara, RS, por falta de
tapumes ou colchões, fazem seu pre-
paro físico e. ensaios na grama, para
amenizar a queda do corpo ao solo.
Tudo isso em meio a mugidos, relin-
chos e picadas de pernilongos e bor-
rachudos. Se para alguns isso é bucó-
lico, para os estudantes de Taquara, o
desejo de superar estas condições ma-
teriais para continuar ensaiando é
fundamental.

O debate permitiu também.

perceber a consistência da direção fei-
ta por Neide Veneziano da UNI-
CAMP, que para montar "O Manda-
to" de Nicolai Herdman, contou com
a colaboração de Perito Monteiro na
adaptação e atualização do texto.
Além disso, fez da montagem da peça
um espaço de estudos sobre o cons-
trutivismo proposto pelo russo Me-
yrhold, no princípio deste século e
sobre as técnicas de representação
herdadas da Comédia Dell'arte. Mais
que isso, Neide buscou nesta direção,
experimentar aquilo que chama de
"distanciamento brasileiro", remen-
tendo-se às teorias de representação
Brechtianas, adaptadas ao modo de
representação cômica do ator brasi-
leiro. Tema este, que integra sua pes-
quisa de doutoramento em teatro.

Por outro lado, o debate permi-
tiu transparecer a fragilidade da di-
reção de Vitor Lemos Filho, repre-
sentando a Universidade Federal
Fluminense, que trouxe o clássico de
Moliere, "O Médico À Força". Os
atores diziam que se basearam na
Comédia Dell'arte para sua prepa-
ração e montagem do espetáculo.
Mas ao serem interrogados sobre as
razões que fizeram com que abando-
nassem a triangulação, técnica de re-
presentação comumente usada pelos
atores do teatro popular do Renasci-
mento e ausente na direção de Vitor,
tanto atores quanto o diretor não sa-
biam do que se tratava.

Vale destacar ainda o relato
feito por Maria Fernanda Coelho, do
Grupo PROTEU, da Universidade
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Estadual de Londrina, PR, que apre-
sentou "Terra do Nunca", sob a di-
reção de Níts Jacon. Fernanda contou
o trabalho de pesquisa realizado du-
rante dois meses, junto aos meninos
de rua da cidade. Revelou que foi ne-
cessário aprender a falar de trás para
frente, linguagem desenvolvida como
código de defesa criado pelos meni-
nos, permitindo a partir disso, a reali-
zação da pesquisa que reuniu os ele-
mentos fundamentais para a pro-
dução dos diálogos e criação das per-
sonagens.

Além das diferenças materiais
para a produção dos espetáculos, o
domínio de elementos técnicos e
artísticos de diretores, a profundidade
das pesquisas efetuadas pelos grupos..
o espaço destinado aos debates foi ri-
co no sentido de estimular discussões
sobre .linguagens envolvendo gêneros
como tragédia, comédia, teatro épico,
do absurdo. Também possibilitou boa
discussão sobre a super valorização
do discurso sociológo em detrimento
da linguagem teatral, impossibilitando
a realização do ato criador e artístico.
Enfim, é possível apontar muitas ou-
tras contribuições desencadeadas a
partir dos debates, para ampliar e
aprofundar a reflexão sobre o fazer
teatral nas universidades brasileiras.
Evidentemente, este rápido artigo
não pretende nem pode querer esgo-
tar a totalidade das questões levanta-
das para reflexão.

Um aspecto que merece co-
mentário é o clima de tranquilidade e
maturidade que permeou os debates.

·"Um clima de
tranquilidade
e maturidade

permeou todos
os debates

de espetáculos"

É interessante considerar este aspec-
to, pois na história recente de muitos
festivais brasileiros de teatro amador,
os debates se tornavam tão acalora-
dos que as vezes se confundiam com
agressões verbais e consequente ini-
bição da participação de elencos. O
que tem caracterizado os debates do
Festival Universitário de Teatro de
Blumenau é a troca de experiências, a
estimulação positiva como caminho
para a superação de deficiências. Por
outro lado, esta traquilidade e cuida-
do nas observações, pode ter inibido a
explicitação de críticas mais contun-
dentes sobre determinados espetácu-
los que bem as mereciam. Ou seja, os
trabalhos de qualidade artística duvi-
dosa receberam críticas sutis ou "ele-
gantes".

A dúvida anteriormente levan-
tada pelos coordenadores dos debates
fica respondida: uma obra de arte va-
Ie por si só, não se explica. Mas sem
dúvida pode gerar muita discussão,
reflexão e estudo. E este caráter didá-
tico e educativo que tem permeado
este momento do Festival de Blurne-
nau, é fundamental para o teatro uni-
versitário. Um festival desta natureza
não se basta na sjmples apresentação
dos espetáculos. E preciso discutí-los,
analisá-los. O grupo precisa se auto
analisar e refletir sua prática.

Como sugestão, apenas uma:
convidar professores, críticos de tea-
tro, encarregados de abrir os debates
com uma análise crítica do espetácu-
lo, explicitando suas impressões sobre
o mesmo. Isso talvez pudesse garantir

maior aprofundamento nos debates a
serem realizados.

Por último, é preciso elogiar a
Comissão Organizadora do Festival,
que tem insistido nesta prática.
Quando assim se posiciona, demons-
tra lucidamente que sabe o que está
fazendo. Ou seja, um Festival Univer-
sitário de Teatro não pode se reduzir
a exibição de espetáculos.

Valmor Beltrame - Nini é
professor de Teatro de Ani-
mação na Udesc e mestrando
em Teatro na USP.
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Polêmicas do 6º Festival
Jurandir Diniz Iúnior

Terezinha Hei-
mann, coordenadora de progra-
mação do 6º Festival Universitá-
rio de Teatro de Blumenau, ao
destacar no programa que este "é
o único Festival de Teatro que
congrega universitários de todas
as regiões brasileiras", salienta. a
importância máxima que esta ci-
dade ocupa anualmente no painel
da inquietação teatral brasileira.

Pela primeira vez pude par-
ticipar deste evento, na qualidade
de oficineiro e, tão logo cumpria
meu papel, no período matutino,
corria para assistir os espetáculos
oriundos de diversos contextos
culturais deste imenso país. Sen-
tindo-me um estranho no ninho,
dei vazão ao estranhamento para
melhor perceber algumas singula-
ridades que, acredito, merecem
ser discutidas com maior atenção,
dispensando a necessidade de ci-
tar este ou aquele espetáculo.

Desejo começar pela
questão da unidade de ação. Sa-
bemos hoje que "as unidades de
tempo e de espaço foram quebra-
das no processo evolutivo da dra-
maturgia ocidental. Assim, uma

peça pode ocorrer em vários tem-
pos, sucessivos ou simultâneos,
como ocorre em A MORATO-
R~, de Jorge Andrade, ou em A
MORTE DO IMORTAL, de
Lauro César Muniz. E o espaço
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pode mudar ao longo da narrati- rimental, certos cuidados devem
va, ou desdobrar-se em planos di- ser considerados para que, na ân-
versos, como em VESTIDO DE sia de experimentalismos, não
NOIVA, de Nélson Rodrigues. atinjamos o próprio coração da

No entanto, mesmo nestes arte dramática. Isso costuma
exemplos, a unidade de ação con- ocorrer com as peças rotuladas de
tinua intacta: encena-se um único "absurdo" enquadra posturas
super-objetivo, representa-se te- estéticas tão diferentes como 10-
ma único, sob risco de, caso con- nesco, Arrabal, Genet, Pinter,
trário, dispersar o interesse da Beckett! O absurdo nestes autores
platéia. Vou ainda mais além: está na situação; não existe um
quanto mais desconsiderarmos as método "absurdo", nem um gêne-
unidades de tempo e de espaço, ro tal.
mais afirmamos a de ação. Mes- Parece-me que a vanguarda
mo numa obra audaciosa como rião pode dispensar trabalho de
ESPERANDO GODOT, de Sa- ator, comunicação emocional, su-
muel Beckett, as personagens per-objetivo,
apenas esperam. A não-ação ali, • Outra questão que percor-
excepcionalmente, converge para reu os corredores do Teatro Car-
a unidade no intuito de provocar los Gomes foi a do "respeito" ao
certa angústia existencial no ex- texto do dramaturgo por parte do
pectador. diretor. Gostaria de alimentar

Por que a ação é a unidade com mais lenha a fogueira deste
que não pode ser quebrada na debate, lembrando que a peça es-
dramaturgia rigorosa? Porque o crita será letra morta até o mo-
tempo é categoria essencial da mento que algum ator a represen-
música, enquanto que o espaço tar. Enquanto possibilidade, não
fundamenta a linguagem plástica. passa de literatura dramática.
Embora ambos participem do es- A querela do "respeito", tí-
petáculo teatral, nenhum deles pica da modernidade, quando
constitui seu fundamento. Aristó- surge esse titã que é o encenador,
teles (1) lembra que agir vem de responsável pela mediação entre o
dran, donde saiu a palavra drama, texto morto e o palco vivo, defro-
sendo a ação o elemento que ca- tando-se com a sacralização do
racteriza o fenômeno teatral. autor.

Portanto, quando lidamos Transcrevo o pensamento
com a cena de vanguarda, expe- de Philippe Willemart (2) sobre o
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"Peça escrita
é letra morta

até o momento
em que algum
ator decidir

representá-Ia"

assunto: "Dissociamos dificilmen-
te a biografia do escritor de sua
obra e continuamos achando por
um efeito narcísico que o escritor
manda na sua obra."

O futuro do teatro não está
no respeito aos clássicos, mas no
seu esgarçamento, procurando re-
velar o mecanismo do seu funcio-
namento.

Tal busa de estruturas ele-
mentares marcou presença no 6º
Festival com O MOÇO POBRE
QUE CASOU COM MULHER
RICA, texto que teria inspirado
Shakespeare na concepção, de A
MEGERA DOMADA. A direção
intuittiva de Carmem Fossari co-
locou a dança do pau-de-fita co-
mo metáfora dessa busca de texto
enquanto trama que se entretece.

O encenador não se reduz à
condição de "ponto", soprando o
original para o ator, mas atuali-
za-o procurando ser fiel às in-
tenções do dramaturgo das quais
as palavras são apenas meia ver-
dade. Ignorar isso é perder-se no
museu do formalismo.

Ao invés de olhar para trás,
o diretor deve procurar os te-
mas-geradores no aqui-agora,
como fez Nitis Jacon em TERRA
DO NUNCA, retratando a pro-
blemática dos meninos de rua pe-
lo viés do mito do Peter Pan, sin-
tonizando fantasia e realidade,
forma e conteúdo.

Iurandir Diniz Júnior é pro-
fessor do Departamento de Ar-
tes Cênicas da Unicamp.

Mímico brasileiro é
respeitado na Europa
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Patrícia Dutra questões linguísticas e culturais,
por exemplo:

O mímico brasileiro é res-
peitado na Europa, tem ritmo,
transformando suas viagens ao ex-
terior como exflio econômico devi-
do a pequena valorização da arte
no Brasil. A arte é muito enraiza-
da na ·Inglaterra, onde na tempo-
rada de verão (julho a setembro)
ocorrem mais de 500 festivais de
teatro, a maioria internacionais. A
Escola de Circo "Fool Time" é a
única permanente no Reino Uni-
do.

Comecei a formação de
mímica no Brasil e fiz dois anos
comm Desmond Jones, discípulo
de Decroux. Tive um período de
formação com David Glass, um
diretor que atuou basicamente na
Inglaterra. Fui aluna ainda de Pe-
ta Lily, atriz, bailarina, mímica
australia na e de Phelipe Gaulier,
diretor francês. Além de psicólo-
ga, tenho estágio de formação
profissional dentro da abordagem
psicodramática e nos teatro gosto
de atuar especialmente na for-
mação corporal do ator.

Patrícia Dutra é mímica, pro-
fessora. Estudou 4 anos na In-
glaterra.

Um mímico independe de
texto, ele cria seu próprio estilo
porque seu instrumento de
atuação é o corpo, o movimento.
E o corpo é parte do indivíduo,
traz suas características. Nenhum
mímico faz algo igual a outro.
Tentei apresentar estas e outras
abordagens sobre esta que sem-
pre foi considerada uma arte
marginal, ao ministrar a oficina
"Mímica e Teatro Físico".

Apresentei dois estilos para
os oficinantes: o de Etinne De-
crou, criador da mímica moderna,
base para todos os efeitos de
ilusão produzidos pelo mímico,
como manipulação de objetos
imaginários, movimentos de pu-
xar, empurrar, erguer etc. E o es-
tilo de Jacques Lecoq, um traba-
lho associando o desenvolvimento
do movimento à personalidade do
personagem. Preocupa-se, por
exemplo, com estados de. tensão
corporal, ritmos da natureza,
elementos (terra, ar, fogo, água) e
técnicas circenses e a comédia
Del'Arte.

O ator precisa de formação
corporal para ampliar as possibi-
lidades de se expressar livremen-
te, dominar movimentos, sabendo
a imagem que quer criar compatí-
vel com o preparo físico. O código
corporal, além disso, ultrapassa
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Problema
"Etico

ou Acúmulo
de Funções

Paulo Luís de Freitas
92 marcou minha segun-

da participação no Festival de
Blumenau. Aliás, houve três
Paulinhos de Freitas: o sele-
cionador, o jurado e o pales-
trante. Nesse último aspecto
falamos sobre o mercado de
trabalho, um dos aspectos da
tese "Ser Ator: Uma Análise
do Ensino Formal de Inter-
pretação no Brasil", defendi-
da na USP.

Na mesa de debates com
Raquel Fuser e Eduardo
Montagnari as três palestras
se complementaram. Fizemos
um apanhado histórico e ana-
lisamos a influência da legis-
lação no processo de for-
mação de ator para o merca-
do. Raquel se colocou muito
mais na questão função-esco-
la-ensino enquanto o Mon-
tagnari falou da extensão.

Percebemos a necessida-
de de se discutir não somente
o currículo, como também a
feição de cada escola. Esse
deve ser o tema de um encon-
tro específico marcado para
Salvador em março de 93.

Não defendo um grande
modelo de escola de teatro a

ser cumprido, como existe
atualmente nas escolas do
Brasil.

Quando não se tem
uma formação adequada o
que se vê são asrtistas-profes-
sores trabalhando conforme o
seu conhecimento e seu pro-
cesso próprio de criação. Em-
bora exista um modelo ex-
presso num currículo mínimo
para o Brasil todo, o que aca-
bamos encontrando são for-
mas diferentes de ensinar.
Não que isso não seja benéfi-
co, que a experiência pessoa]
não seja importante, mas na
realidade existe uma desobe-
diência tácita em relação aos
currículos, o que é pior que a
obediência cega em certos as-
pectos.

Na medida em que você
segue uma linha de trabalho,
independente daquilo que
está no papel e essas coisas
não são comunicadas oficial-
mente, não há crescimento
pela falta do processo de tro-
ca.

Em arte a gente vive

"Desobediência
tácita pior que
obediência cega
São múltiplas

variações sobre
currículo mínimo"

Paulo Luís de Freitas é
bacharel em Direção Teatral
pela Uni-Rioe mestre em Artes
pela USP.

num limite entre a arte e o
academicismo, entre a arte e
o trabalho sistematizado. A
pesquisa é uma experiência
formalizada e deve servir de
material de comunicação do
que você faz.

Achei fantástico nesse
Festival a queda de tabus na
discussão de certos assuntos,
pois na medida em que não se
sabe o que está acontecendo,
a não ser na sua escola, e na
medida em que você tem er-
ros e acertos, parece que há
uma necessidade de salva-
guardar o seu próprio umbigo.

Não existe, pelo menos
não senti, nenhum tipo de ta-
bu quanto a filiação das esco-
las às universidades, se de se-
gundo, terceiro ou quarto
graus. Tem o caso da ECA e
da EAD na USP. A escola se-
cundária tem mais agilidade
que a superior, justamente
por não estar sujeita a tantas
regras. As soluções podem ser
encontradas com maior facili-
dade.
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"A extensão como
processo mostra
bons resultados

formando cidadão
e criando o seu

público. fiel"

o jurado
Como jurado posso dizer

que houve um acréscimo mui-
to grande no produto final,
que são as peças. Sem falar no
alto nível das discussões, nas
temáticas e debates. Aliás
preciso comentar a minha po-
sição de membro da comissão
de seleção e jurado. Levan-
tou-se uma questão ética rela-
cionada a minha participação
no festival como membro da
comissão de seleção e como
jurado. Levei a questão aos
demais membros do juri.
Chegamos 'a conclusão que
havia um acúmulo e não um
problema ético.

O Festival é o retrato do
momento atual da produção
brasileira. Veja, por exemplo,
a temporada do Rio. Você
não encontra 16 peças real-
mente boas ao meso tempo.
Há momentos mais generosos
e outros mais complexos. O
interessante é que o Festival
está oferecendo oportunidade
até para discutirmos isso. Até
sugiro que os debates do pró-
ximo ano sejam melhor dire-
cionados. Ao invés de termos
duas pessoas simplesmente
para coordenar os debates,
teríamos dois críticos, dois
teóricos que, antes de abrir o
debate ao público fizessem
uma análise crítica do espetá-
culo. Isso é importante para
termos discussões mais profí-
cuas para não perdermos
tempo com achismos.

Brecht na
extensão da

Oficina
de Maringá

Eduardo Montagnari

Juntamente com Rachei Fu-
ser e o Paulo de Freitas partici-
pamos do Encontro Nacional de
Escolas de Teatro Vinculadas a
Universidade colocando nossa ex-
periência na Oficina de Teatro da
UEM. Nosso trabalho é basica-
mente de extensão universitária e
não objetiva a formação do aluno
como cidadão. Toda a formação e
informação se dá na prática.

Um aspecto interessante em
nossa experiência é de que quan-
do elaboramos o projeto da cons-
trução da oficina de teatro, simul-
taneamente estávamos montando
"A Excessão e a Regra", no meio
da construção. A oficina e o tra-
balho ficaram prontos ao mesmo
tempo. Sabíamos que a cons-
trução da oficina e a montagem
de um trabalho implicava direta-
mente na formação do público.

Hoje quando apresentamos
um novo trabalho, aquele público
que antes tinha que ser caçado, se
amplia de ano para ano, tanto que
na temporada passada tivemos 15
dias de casa lotada, na Oficina, e

com pessoas voltando.
. No debate sobre a For-

mação do Profissional de Teatro e
o Mercado de Trabalho, durante
o Encontro, colocamos que essa
formação não precisa acontecer
necessariamente na universidade
ou no segundo grau. Pode perfei-
tamente acontecer no teatro ama-
dor. Nós não temos a intenção de
transformar nossa Oficina em es-
cola. Penso que com o estabele-
cimento de compromissos, aquele
trabalho de investigação teatral
acaba.

Na Oficina, Brecht foi eleito
como ponto de referência o que
está dando uma cara para o traba-
lho. Agora estamos trabalhando
outra vez com o poeta alemão e
concluímos que nesses cinco anos
estamos aprofundando uma lin-
guagem. O trabalho não fica dis-
perso e instaurou-se um processo,
semelhante ao que acontece numa
escola.

Eduardo Fernando
Montagnari é professor de So-
ciologia e diretor da Oficina de
Teatro da Universidade Esta-
dual de Maringá.
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Fausto Fuser

Rachel Fuser

UB-00052434--1

Casal
teatral

Um crítico teatral assiste ao
musical Godspel. Ao entrevistar uma
das atrizes que contracenava com
Antônio Fagundes acabou convidan-
do a moça para participar do elenco
de uma peça que estava dirigindo. O
resultado foi, e é, um casamento real
e profissional que já dura 16 anos. Es-
se seria o resumo de mais um conto
de palco não fosse a nossa história.
Em julho participamos do I Encontro
Nacional de Escolas de Teatro Vincu-
ladas a Universidades, realizado para-
lelamente ao 6° Festival Universitário
de Teatro de Blumenau.

Nesse texto a Quatro mãos pos-
sa dizer (Fausto Fuser) que assinei
colunas de crítica teatral por 18 anos
na Folha da Tarde, Folha de São Pau-
lo, Última Hora e Visão. Nunca tive
problemas em conciliar as atividades
de crítico e diretor, pois nunca me
portei como um crítico complacente.

No momento trabalho o t~atro
junto aos alunos da área tecnológica
da USP. Considero a arte cênica fun-
damental para todo indivíduo, seja ele
de que formação acadêmica for. E um
trabalho interessante pois na sua for-
mação acadêmica estes alunos estão
divorciados das atividades culturais.

RACHEL
Juntamente com os professores

Eduardo Montagnari e Paulo de Frei-
tas, debati a Formação do Profissio-
nal de Teatro e o Mercado de Traba-
lho. Aliás, um assunto que tem muito
a ver conosco. Enquanto Fausto cen-
tra sua atividade na formação de dire-
tores e dramaturgos em nível supe-
rior, eu trabalho com atores em nível
secundário.

"Ao concluírem
nível superior
alunos da ECA
voltam à EAD
em função da
excelência"

Do departamento ao qual
Fausto pertence, na USP, já saiu gen-
te como Paulo Betti, Cacá Rosset e
Luís Roberto Galízia (fundadores do
Ornitorrinco), Gabriel Vilella, José
Possi Neto e William Pereira. As salas
que ocupo já foram freqüentadas por
Angelo Angônio (o Beija-flor), Paulo
Gorgulho, Marisa Ort, Mayara Magri,
Lília Cabral, Francisco Cuoco, Glória
Menezes, Araci Balabanian e Ney La-
torraca.

Cabe aí colocar um detalhe: o
fato de Interpretação ser ensinada, na
USP, no nível médio se deve a um
mero acaso. Em 48 EAD surgiu em
caráter particular. Somente 20 anos
depois a escola foi incorporada pela
Universidade e naquela época Inter-
pretação ficou no nível secundário
pois entendia-se como não necessária
uma formação mais acadêmica para o
ator. A colocação para o nível supe-
rior poderia afastar o pessoal das ca-
madas mais humildes, era o pensa-
mento da época.

Afaste-se toda a possibilidade
de competição entre as duas escolas.
Elas são complementares, assim como
eu e o Fausto. Na realidade é comum
a inversão: os alunos concluem o nível
superior e retomam ao nível secundá-
rio, devido a excelência do curso de
formação de atores da EAD. Não ra-
ros são os casos de alunos que fre-
quentam as duas escolas simultanea-
mente.

Desse encontro de 16 anos nas-
ceram dois filhos jornalistas e algu-
mas peças em conjunto que o Fausto
chama de "sobrinhas malcriadas".

Fausto Fuser é doutor em Artes
pela USP.

Rachel Fuser é professora de
Arte Dramática na EAD.
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Crescemos
quando
estamos

mais juntos
Armando Maranhão

o convite para participar do jú-
ri desse Festival muito me honrou.
Atualmente estou me desligando da
PUC de Curitiba e centralizando mi-
nha atividade no Curso de Formação
de Atores do Colégio Estadual do Pa-
raná, onde trabalho desde 80. Lecio-
no Interpretação, Montagem e Histó-
ria da Arte nesse cursos secundário-
profissionalizante.

Prefiro deixar meu julgamento
sobe os trabalhos para o resultado fi-
nal do Festival e gostaria de comentar
sobre o Encontro de Escolas. A cada
dia vejo um adendo a mais, a comuni-
cação crescendo entre pessoas das
mais diferentes regiões, o que é fun-
damental para a classe teatral. Esta-
mos muito longe uns dos outros e
precisamos aumentar esse contato.

Nesse Festival tive a oportuni-
dade de me filiar à Poiésis que enten-
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"A POIESIS
é verdadeiro

canal do
aprimoramento

do teatro
brasileiro"

do ser o verdadeiro canal do aprimo-
ramento do teatro brasileiro. Antes
de tido a Associação Nacional de Pro-
fessors e Diretores de Teatro Univer-
sitário saiu fortalecida de Blumenau.

Um fato positivo que posso re-
gistrar do atual momento do teatro
brasileiro é a busca cada vez maior de
formação na área. Para se ter uma
idéia, a cada ano 50 novos alunos

buscam a formação de ator em nosso
colégio. Das turmas em que antes se
formavam dois ou três hoje saem de
20 a30.

Armando Maranhão foi
um dos fundadores do curso
permanente de teatro da Fun-
dação Guaíra onde leciona
atualmente.

Até que ponto é produtiva a interferência no debate?
José Ronaldo Faleiro

A tarefa como um dos coor-
denadores dos debates realizados
após as apresentações me faz
pensar muito. Até que ponto de-
vemos/podemos interferir, dar
nossa opinião, dirigir sutilmente a
discussão ou deixar a conversa
solta foram meus principais ques-
tionamentos (a mim mesmo)

Além disso me interrogo
muito sobre a função desses deba-
tes. As vezes, ao terminar o es-
petáculo, senti a platéia uma certa
perplexidade, muitos aparentavam
não ter gostado e no plenário essa
indagação/indignação não trans-
pareceu, durante os debates.

Entendo que os grupos de-
veriam ter um retorno mais con-
creto sobre o desempenho no que

se refere a componentes do traba-
lho como voz, corpo, estrutura
dramática da peça. Nós deixamos
o debate correr e cada debate é
um debate. Em outros momentos
tenho a impressão de que tudo
é válido. Meu objetivo foi não co-
locar a nossa visão e sim ser um
canal da discussão apresentando
apenas carências nas áreas técni-
cas.

No que se refere ao contex-
to nacional do teatro, entendo que
este festival tem sido muito im-
portante para acolher a diversida-
de de tendências.

José Ronaldo Faleiro é
professor do curso de Artes Cê-
nicas da Udesc e mestre em Es-
tudos Teatrais na Sorbone (Pa-
ris llI).
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